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GIRO RÁPIDO

Escola Vô Rezende
vai ser reformada

A Prefeitura de Domingos Mar-
tins deu sinal verde para o início
de obras de reforma da Escola
Municipal Unidocente de Ensino
Fundamental Vô Rezende, em
Santa Terezinha, no distrito de
A ra c ê.

A unidade de ensino atende
atualmente a 24 crianças. A ordem
de serviço para a obra foi assinada
na última sexta-feira, em um en-
contro com a comunidade.

Ciclovia com calçadão
em Alfredo Chaves

O município de Alfredo Chaves
vai ganhar uma ciclovia com calça-
dão, edificada em parte da Rodovia
Lauro Ferreira Pinto, na entrada da
cidade, pela ES-146. A empresa
responsável pela obra tem 120 dias
para entregar o serviço concluído.

O investimento, realizado por
meio de convênio entre a prefeitura
e o governo federal, é de R$ 491 mil.

PREFEITURA DE ALFREDO CHAVES/DIVULGAÇÃO

LOCAL onde ciclovia será feita

Prefeitura volta a
recolher lixo hospitalar

A Prefeitura de Cachoeiro infor-
mou ontem que o recolhimento do
lixo hospitalar, suspenso desde a
última sexta-feira, voltará a ser re-
colhido. Um contrato emergencial
será assinado nesta semana com a
empresa prestadora do serviço.

O trabalho continuará sendo fei-
to pelo prazo de 180 dias até que as
clínicas, hospitais e farmácias pos-
sam se adequar às mudanças e
providenciar o recolhimento.

Recital de violino e peça
infantil no Rubem Braga

O violinista João Felipe da Fraga,
aluno do departamento de música
da Nicholls State University, nos
EUA, apresenta o recital “Clássicos
do Cinema” no Teatro Rubem Bra-
ga, em Cachoeiro, amanhã, às 20h.
A meia-entrada custa R$ 20.

A peça infantil “A Catadora de So-
nhos” é uma das atrações da sema-
na e será apresentada na sexta, às
10h e às 15h30, e no sábado, às 17h. O
ingresso é vendido a R$ 10 (meia).

DORES DO RIO PRETO

Mineiros querem área
do Parque do Caparaó
Impasse sobre parte
capixaba pode chegar
ao fim em setembro,
quando técnicos do
Espírito Santo e de
Minas visitarão o local

Alessandro de Paula
DORES DO RIO PRETO

Uma pesquisa em campo,
com técnicos mineiros e do
Espírito Santo, pode colo-

car fim ao impasse sobre uma área
no distrito de Pedra Menina, em
Dores do Rio Preto, que o estado
de Minas Gerais afirma estar den-
tro de seu território e não no lado
capixaba, como até então estava
d o c u m e n t a d o.

A área de 541 hectares, o equiva-
lente a 541 campos de futebol, é im-
portante para o Espírito Santo por-
que nela está a portaria capixaba
do Parque Nacional do Caparaó.

A visita técnica, prevista para a
segunda quinzena de setembro,
vai envolver técnicos do Instituto
de Defesa Agropecuária e Flores-
tal do Espírito Santo (Idaf ), Insti-
tuto de Geoinformação e Tecnolo-
gia de Minas Gerais (Igtec) e do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

A expectativa é que durante a
pesquisa os técnicos consigam
chegar a um consenso de onde es-
tá situada a nascente principal do
Rio Preto, afluente que divide os
dois estados.

O impasse atual está no fato de
que existem dois braços que for-
mam o Rio Preto. “Na interpreta-
ção de Minas Gerais, a nascente se
encontra no braço localizado à
parte leste”, defendeu, em nota, o
instituto mineiro. Caso comprove
estar certo, Minas Gerais avançaria
para dentro do território capixaba.

A prefeita de Dores do Rio Preto,
Cláudia Martins Bastos, não con-
corda: “Respeito os mineiros, mas
estamos confiantes de que ficará
comprovado que aquele território
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PORTARIA CAPIXABA do Parque Nacional do Caparaó: debate sobre Dores do Rio Preto acontece desde 2010

Documentos
comprovam que
Estado é dono
do território

O chefe da seção de Geografia e
Cartografia do Idaf, Vailson Schi-
neider, informou que o órgão está
coletando provas para convencer
os técnicos mineiros de que a divi-
sa entre os dois estados é aquela
adotada pelo Espírito Santo.

“Temos registros de terra e teste-
munhas de moradores antigos que
afirmam que o curso do Rio Preto é
aquele mesmo. Estamos coletando
o maior número de provas para ter
certa garantia”, ressaltou.

Além disso, afirmou Schineider,
outro ponto favorável ao Espírito
Santo é que o mapeamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) segue o mesmo
curso do Rio Preto adotado pelo
estado capixaba.

Ele acredita que com a visita em
campo e com as provas haverá um
consenso e o impasse seja resolvido
na esfera técnica. Caso não seja pos-
sível, a questão poderá ser levada à
Câmara de Conciliação na Advoca-
cia-Geral da União (AGU) ou até ao
Supremo Tribunal Federal (STF).

“É uma área que tem valor sim-
bólico e econômico muito impor-
tante, com grande apelo turístico.
O Espírito Santo não abrirá mão
daquele território”, disse.

Schineider foi à Assembleia Le-
gislativa ontem para dar esclareci-
mento aos deputados sobre quais
ações foram tomadas pelo órgão
para garantir a permanência do
acesso ao Parque do Caparaó. Uma
comitiva de parlamentares deve ir
à região no próximo mês.

RIO PRETO divide os dois estados

Mapa da disputa
Rio Preto divide Minas Gerais e Espírito Santo

ENTENDA O CASO

Impasse envolve o rio
> O RIO PRETO é o divisor natural entre

Minas Gerais e Espírito Santo. O im-
passe está no fato de que existem
dois braços que formam o rio.

> O ESPÍRITO SANTO defende que o
braço correto está a oeste, manten-
do a divisa atual.

> JÁ MINAS GERAIS afirma que seria
mais a leste. Nesse caso, o Espírito
Santo perderia território, inclusive a
área onde está a portaria capixaba
de acesso ao Parque Nacional do Ca-
p a ra ó .

> A PORTARIA foi inaugurada em 1998.

está no lado capixaba”, disse.
Ela completa: “Seria um equívo-

co grande, até porque dois minis-
tros e os governadores dos dois es-
tados vieram aqui inaugurar a por-
taria capixaba em 1998”.

“Não entendo por que Minas
Gerais, um estado tão grande, esta-
ria de olho num pedacinho do Es-
pírito Santo”, ressaltou a dona de
pousada e restaurante, Consuelo
Nunes Vilas Boas. A dona de casa
Nilcéia Barbosa de Lima, que tam-
bém atua com hospedagens, aler-
ta: “Vai acabar com a gente, pois ti-
raria nosso principal atrativo”.

Desde 2010, os dois estados dis-
cutem suas linhas divisórias. E a
situação não ocorre somente na
região do Caparaó. Segundo o Idaf,
há outros sete pontos em discus-
são, porém nos demais casos já fo-
ram fechados acordos.
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